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Editorial

Interatividade

Eleições 2026: o valor da 
bagagem sobre a ideologia 

Nas eleições de 2026, o Brasil enfren-
ta o desafio de superar a polariza-

ção estéril para focar no que realmente 
transforma a vida do cidadão comum. 
Mais do que etiquetas de esquerda, di-
reita ou centrão, o que define a viabi-
lidade de uma candidatura é o peso de 
sua trajetória e entregas. 

O eleitor consciente deve trocar o 
brilho das promessas de palanque 

pela análise rigorosa do currículo: o que 
este candidato já construiu de fato? 

A bagagem política em favor da po-
pulação vale mais do que qualquer 

sigla, pois problemas concretos exigem 
soluções testadas, e não apenas discur-
sos. Segurança, saúde e economia não 
se resolvem com ideologia, mas com 
gestão eficiente e histórico de compro-
misso com o bem público. É no exame 
das ações passadas que se encontra a ga-
rantia de um futuro mais estável.

Votar em 2026 exige um olhar clíni-
co sobre as biografias, priorizando 

quem já demonstrou capacidade de di-
álogo e execução real em sua carreira. 
Afinal, a política útil é aquela que me-
lhora o dia a dia das pessoas, indepen-
dentemente da cor da bandeira que o 
postulante carrega na mão. O verdadei-
ro critério de escolha deve ser a utilida-
de pública do cargo, elevando o debate 
para além dos extremos e focando em 
resultados sólidos.

A urna é o lugar de validar trajetórias 
coerentes e rejeitar o vazio. O cur-

rículo do candidato é, em última aná-
lise, sua única promessa real. É preci-
so separar o ruído das redes sociais do 
impacto das leis e obras que realmente 
ficaram como legado para a sociedade 
brasileira ao longo dos anos. Em 2026, 
a maturidade do voto será medida pela 
capacidade de escolhermos estadistas 
que priorizam o povo acima de seus 
próprios nomes.
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A queda do império

Daniel Vorcaro não 
era apenas o CEO 
do Banco Master. Ele 

era, até pouco tempo, o ho-
mem que circulava nos corre-
dores mais exclusivos do país. 
Jovem, audacioso e dono de 
uma fortuna que parecia ines-
gotável, Vorcaro transformou 
o antigo Banco Máxima no 
fenômeno “Master”, uma ins-
tituição que cresceu em ritmo 
frenético, atraindo olhares 
tanto de investidores quanto 
de órgãos reguladores. Mas 
o brilho se apagou na noite 
de 17 de novembro de 2025, 
quando a Polícia Federal o 
interceptou no Aeroporto 
de Guarulhos, prestes a em-
barcar em um jato particular 
com destino a Malta.

Na manhã seguinte, o Ban-
co Central desferiu o golpe 
final: a liquidação extrajudi-

cial do Banco Master. O mo-
tivo? Um rombo estimado em 
mais de R$ 50 bilhões, fruto 
de uma gestão descrita pela 
PF como “uma organização 
criminosa estruturada para 
fraudar o sistema financeiro”.

Operação 
Complience Zero 

O trabalho da Polícia Fe-
deral na Operação Com-
pliance Zero revelou que 
a audácia de Vorcaro não 
tinha limites. Mesmo após 
uma breve soltura no fim de 
2025, ele continuou a ocul-
tar recursos em nome de ter-
ceiros (incluindo contas de 
seu próprio pai).

A investigação tomou 
contornos dramáticos em 
março de 2026, quando a PF 
descobriu que o banqueiro 
mantinha um “braço arma-

do”. Segundo os relatórios 
enviados ao STF, Vorcaro fi-
nanciava uma estrutura para 
ameaçar adversários comer-
ciais e até invadir sistemas 
de informática de órgãos de 
investigação. Foi esse de-
talhe, o uso de força bruta 
e espionagem cibernética, 

que levou o ministro André 
Mendonça a decretar sua 
nova prisão preventiva.

Quem está lista 
do banqueiro 

O que torna o “Caso Mas-
ter” como o maior escânda-
lo financeiro da história do 

Brasil é a rede de contatos de 
Vorcaro. A quebra de sigilo 
de seus aparelhos eletrônicos 
abriu a “Caixa de Pandora” 
de Brasília. Citados em con-
versas, reuniões ou contratos 
suspeitos, figuram nomes 
dos Três Poderes: Judiciário, 
Executivo e Legislativo.

REPRODUÇÃO 

O HOMEM-BOMBA 

Daniel Vorcaro, do Banco Master, depois de dar entrada no sistema prisional em Brasília 

A possível delação pre-
miada de Vorcaro entrou 
em fase avançada e já é 
considerada um dos epi-
sódios mais sensíveis para 
o cenário político e judici-
ário brasileiro em 2026. A 
expectativa é de que o acor-

do seja fechado o quanto 
antes e encaminhado ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) no início de maio.

Atualmente preso na Su-
perintendência da Polícia 
Federal (PF) em Brasília 
desde 19 de março, Vorca-

ro intensificou as negocia-
ções com investigadores e 
sua defesa. O material da 
colaboração deve ser en-
tregue à PF e à Procura-
doria-Geral da República 
(PGR) antes de seguir para 
homologação do ministro 

do STF André Mendonça.
O banqueiro enfrenta 

problemas de saúde que 
o levaram ao hospital DF 
Star sob escolta. 

Advogados e investiga-
dores confirmam que as 
negociações com a PGR 

e a PF estão avançadas. 
Se Vorcaro “entregar” as 
provas que afirma ter, gra-
vações de reuniões, com-
provantes de depósitos em 
offshores e registros de trá-
fico de influência, o impac-
to será devastador.

A delação premiada à vista 

Na Capa
Nesta edição, o destaque da coluna é o co-

merciante Sérgio Claro. À frente da “Gelo 
Monte Claro”, Sérgio comanda uma operação 
logística de respeito, que conecta São João de 
Meriti às Zonas Sul e Oeste do Rio, atendendo 
bairros como Copacabana e Barra da Tijuca. 
Sua visão estratégica também se faz presente 
na gestão pública, como diretor do Sesc Me-
riti.

Contudo, para além do sucesso nos negó-
cios, Sérgio é uma liderança que entende o 
valor do fator humano. Em um tempo de co-
nexões superficiais, ele nos lembra que a em-
patia é a base das relações sociais. É essa ca-
pacidade de enxergar a necessidade do outro 
que o torna uma figura tão querida.

Conhecido pelo “coração imenso”, ele não 
hesita em estender a mão, priorizando sempre 
o bem-estar de sua comunidade em Meriti. 
Sérgio prova que a verdadeira riqueza de um 
homem público não está apenas no que ele 
distribui comercialmente, mas na generosida-
de que compartilha com os amigos e com a 
região que o viu crescer. Uma liderança inspi-
radora, que une competência e solidariedade.

Gente Boa da Baixada
Aos de 66 anos, Cristovão Reis da Silva é uma figura conhe-

cida em São João de Meriti, onde atua hoje na Guarda Munici-
pal, mas sua caminhada começou lá atrás, em 1999. Na época, 
ele deu os primeiros passos na política como presidente da As-
sociação de Moradores em Mesquita, cidade onde mora com 
a esposa, Ednei, e os filhos, Rodrigo e Camila. De lá para cá, 
o currículo só cresceu: ele foi o primeiro diretor do depósito 
público de Meriti, passou pela chefia do Ciretran de Mesquita e 
ainda deu uma força como assessor na Câmara de Belford Roxo.

Em 2010, o Cristovão decidiu fincar raízes de vez em Meriti 
ao passar no concurso da prefeitura. Ele não parou no tempo: 
buscou cursos na Defesa Civil e passou pela Secretaria de Se-
gurança até chegar na GCM, onde hoje compartilha toda essa 
bagagem com os colegas a convite do subsecretário Worton 
França. Fora do fardamento, ele é flamenguista roxo e não dis-
pensa uma pelada com os amigos, além de manter a forma com 
musculação e artes marciais para relaxar a mente.

Daniel Vorcaro, ex-CEO do Banco Master que “comprou” poderosos de Brasília vê seu castelo de cartas 
ruir em meio a fraudes bilionárias e ameaças de revelar os segredos do poder com uma possível delação 

Geral



15 a 31 de Maio de 2026 15 a 31 de Maio de 2026
redacao@agorabaixada.com

Tel: 21 98294-5712 
www.agorabaixada.com.br

redacao@agorabaixada.com
Tel: 21 98294-5712 

www.agorabaixada.com.br4 5CidadesGeral

Estudo do FGV Ibre aponta transportes como 
setor estratégico para o PIB e o emprego

Um levantamento do 
FGV Ibre, baseado 
na matriz insu-

mo-produto do IBGE, 
aponta que o investimen-
to em infraestrutura de 
transportes apresenta o 
maior efeito multiplica-
dor da economia nacio-
nal. Além do forte impac-
to na produção, o setor é 
o segundo maior gerador 
de postos de trabalho, 
criando cerca de 31,77 
empregos para cada mi-
lhão de reais investidos.  
De acordo com reporta-
gem do site Valor Eco-
nômico, Túlio Barbosa, 
um dos autores do es-
tudo e superintenden-
te de Infraestrutura e 
Mercados Globais da 
instituição, destaca que 
essa eficiência ocorre 
porque o transporte ati-

va múltiplos setores simul-
taneamente, funcionando 
como um elo que aumenta 
a eficiência de toda a in-
dústria e do agronegócio. 

Logo abaixo do transporte 
em termos de produção, 
mas ocupando o primeiro 
lugar em ocupação de mão 
de obra, aparece a constru-

ção civil. O setor gera 
33,25 postos de trabalho 
por milhão investido e, 
segundo Barbosa, é um 
instrumento insubsti-
tuível em momentos de 
desaceleração econômi-
ca para absorver traba-
lhadores rapidamente. 

Gargalos 
críticos 

Já áreas como energia 
e saneamento, embora 
possuam multiplicado-
res de curto prazo me-
nores (R$ 2,86 milhões 
em produção), são des-
critas no estudo como 
fundamentais e “estru-
turantes”, servindo de 
base para a produtivida-
de e o bem-estar social. 
O estudo também aponta 

gargalos críticos no país, es-
pecialmente a dependência 
excessiva do modal rodovi-
ário e a falta de uma visão 
integrada de longo prazo. 
Barbosa defende que o Bra-
sil precisa tratar a infraes-
trutura como uma política 
industrial, ampliando in-
vestimentos em ferrovias e 
portos através de modelos 

de concessão mais eficien-
tes. Para o futuro próximo, 
as perspectivas indicam 
uma tendência de alta nos 
investimentos em 2026, 
impulsionada pelo cumpri-
mento de contratos priva-
dos e pelo estímulo político 
comum aos anos eleitorais, 
que tende a acelerar o ritmo 
das obras públicas.

REPRODUÇÃO

ECONOMIA 

Para um dos autores da pesquisa, Túlio 
Barbosa, a integração de modais é 

urgente para destravar a competitividade, 
enquanto a construção civil segue como 

líder na absorção de mão de obra
•ANTONIO CARLOS

Túlio Barbosa, um dos autores do estudo e 
superintendente de Infraestrutura e Mercados Globais

Túlio ainda destaca que 
cada segmento da infra-
estrutura gera impactos 
diferentes na economia e 
defende que uma política 
eficiente não deve concen-
trar recursos em apenas um 
setor, mas combinar investi-
mentos em diferentes áreas. 

“A infraestrutura é, na prá-
tica, uma política indus-
trial. Energia e saneamen-
to geram menos emprego 
direto e têm menor efeito 
multiplicador no curto 
prazo, mas são essenciais. 
Funcionam como base para 
garantir produtividade, es-

tabilidade e funcionamento 
da economia. Sem inves-
timento em saneamento, 
por exemplo, há impactos 
na qualidade da água e na 
própria indústria. Ou seja, 
setores com menor multi-
plicador não são menos im-
portantes”, afirma.

Política eficiente 

CSB Drogarias S.A. torna público que recebeu da Prefei-
tura da Cidade de São João de Meriti a Licença Municipal de 
Operação  Nº 0760/2023 com validade até 31/10/2028, para 
operar a atividade de comércio varejista de produtos farma-
cêuticos sem manipulação de fórmulas, produtos de perfu-
maria e higiene pessoal e serviços de atendimento farmacêu-
tico, situado na Rua da Matriz, Nº 265, Loja - Centro - São 
João de Meriti - Rio de Janeiro. (Processo nº 11451/2023).

Prefeitos inauguram expansão 
no Terminal Gentileza, no Rio 

SÃO JOÃO DE MERITI

Na manhã do 
último dia 
1º, os prefei-

tos do Rio de Janeiro, 
Eduardo Cavaliere, e 
de São João de Meriti, 
Léo Vieira, fizeram a 
viagem inaugural ao 
Terminal Intermodal 
Gentileza, utilizando 
o VLT até a estação 
Colombo, no Centro. 

Trata-se da opera-
ção de expansão da 
integração no Termi-
nal BRT Metropoli-
tano, localizado no 
Trevo das Margari-
das, em Irajá, na Zona 
Norte do Rio. A iniciativa, que 
coincidiu com o Dia do Tra-
balhador, e visa aprimorar o 
acesso ao transporte público, 
agora incluindo novas linhas 
que partem de Nova Iguaçu e 
São João de Meriti, além das já 
existentes de Mesquita.

Na ocasião, Cavaliere enfa-
tizou a relevância do novo ser-
viço para a população: “Agora, 
o povo do Rio poderá viajar 
para Nova Iguaçu, Mesquita e 
São João de Meriti com mais 
facilidade. Essa economia de 
tempo e dinheiro se traduz em 
mais momentos com a família 
e mais conforto no dia a dia”, 
afirmou.

Rapidez do percurso 
Léo Vieira acompanhou a 

operação e enfatizou a rapi-
dez do percurso, que leva ape-
nas 20 minutos do Terminal 
Metropolitano ao Gentileza, 
afirmando que a nova opção 
não apenas proporciona eco-
nomia, mas também conforto.

“Fui conferir o trajeto da 
nova linha do BRT X São João 
de Meriti. Aproveitei pra con-
versar com quem vai usar to-
dos os dias para ir ao trabalho 
e voltar pra casa”, disse o pre-
feito na sua página do Insta-
gram . 

Nesta fase inicial, dez linhas 
intermunicipais passaram a 
operar no terminal, permitin-
do uma melhor organização 
operacional e a observação 
da demanda dos usuários. O 
esforço é fruto de uma cola-
boração entre as secretarias 
de Transporte do Estado e do 
Município, além do Detro/RJ, 
e busca fortalecer a ligação 
entre a Baixada Fluminense e 
a capital fluminense, benefi-
ciando milhares de passagei-
ros que dependem do trans-
porte público para se deslocar.

Intervalo médio 
de 20 minutos

Com essa nova configura-
ção, os ônibus intermunicipais 
da Baixada Fluminense terão 

um intervalo médio de 20 mi-
nutos, enquanto as viagens en-
tre o Terminal BRT Metropoli-
tano e o Terminal Intermodal 
Gentileza ocorrerão a cada três 
minutos. Aproximadamente 

60% dos moradores da Baixa-
da Fluminense trabalham na 
cidade do Rio, e a localização 
estratégica do terminal visa 
melhorar o acesso ao sistema 
BRT Transbrasil, oferecendo 

uma alternativa mais ágil e efi-
ciente para os deslocamentos. 
A nova frota, equipada com 
ar-condicionado e sistemas de 
pontualidade, promete um tra-
jeto mais confortável.

Nova fase de operação conecta São João de Meriti e Nova Iguaçu ao BRT e VLT, reduzindo tempo de 
viagem e custos para os trabalhadores; Léo Vieira e Eduardo Cavaliere fizeram a viagem inaugural 

Léo Vieira embarca na 
linha da integração no 

Terminal BRT Metropolitano

Ao lado do prefeito do Rio, Eduardo 
Cavaliere, Léo Vieira, fiz a viagem 
inaugural ao Terminal Intermodal 

Gentileza, no Centro 

A reorganização das linhas 
intermunicipais que atendem 
a Baixada Fluminense resul-
tou em mudanças na nume-
ração e nos destinos finais de 
algumas rotas. As linhas que 
partem de Nova Iguaçu, como 
113B, 114B, 118B e 479I, ago-
ra são identificadas como 
613I, 614I, 618I e 579I, en-
quanto três rotas de São João 
de Meriti foram renumeradas 
para 674I, 518I e 519I. Essas 
mudanças visam facilitar a 
identificação dos serviços que 
operam de maneira integrada 
no Terminal BRT Metropoli-
tano.

Além das novas linhas, o 
terminal já contava com três 

itinerários de Mesquita, que 
também ampliaram seus ho-
rários de operação, oferecen-
do mais opções aos passagei-
ros.

Uma novidade significativa 
é o Bilhete Único Margaridas 
(BUM), que oferece uma alter-
nativa de integração tarifária 
para os passageiros que viajam 
da Baixada Fluminense para o 
Rio. Com esse bilhete, o custo 
da integração no sistema mu-
nicipal é de R$ 5,00, permitin-
do até quatro viagens dentro 
de um período de 20 horas, o 
que representa uma economia 
considerável em relação ao 
modelo anterior.

Os passageiros que utiliza-

rem as novas linhas intermu-
nicipais pagarão uma tarifa 
de R$ 6,70, com o pagamento 
realizado via cartão RioCard. 
A integração entre os diferen-
tes meios de transporte, como 
BRT, VLT e ônibus munici-
pais, é garantida sem custo 
adicional, desde que respeita-
do o intervalo de 20 horas.

Com essas melhorias, o 
deslocamento entre a Baixada 
Fluminense e o Rio de Janeiro 
se torna não apenas mais eco-
nômico, mas também mais 
rápido e confortável, aprovei-
tando a estrutura moderna 
do BRT Metropolitano e a co-
nexão direta com o Terminal 
Gentileza.

Alterações nas Linhas Intermunicipais
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“Mais do que homenagens, o mês das mães deve ser momento de escuta e compromisso”

Jornal aGora!: O Mês das 
Mães costuma despertar 
debates para além das 

homenagens. Na sua avalia-
ção, quais são hoje as princi-
pais demandas das mães me-
ritienses?

Letícia: As mães meri-
tienses têm demandas mui-
to concretas e urgentes. Elas 
precisam de acesso à saúde de 
qualidade, vagas em creches, 
oportunidades de trabalho e 
renda, segurança e políticas 
públicas que reconheçam a 
sobrecarga que muitas en-
frentam diariamente. Em São 
João de Meriti, grande parte 
das mães sustenta suas famí-
lias sozinha e, além de cuidar 
dos filhos, ainda precisa lidar 
com dificuldades econômicas 
e com a falta de uma rede de 
apoio. Por isso, mais do que 
homenagens, o Mês das Mães 

deve ser um momento de es-
cuta, acolhimento e compro-
misso com ações efetivas.

aGora!: Letícia, como você 
avalia o cenário das políti-
cas públicas voltadas para as 
mães e mulheres em São João 
de Meriti? O que avançou e o 
que ainda precisa ser priori-
dade?

Letícia: Nos últimos anos 
tivemos avanços importan-
tes, como a inauguração da 

Casa da Mulher Meritiense, 
que acopla o CEAM e a rea-
bertura da maternidade mu-
nicipal, que são conquistas da 
luta das mulheres de Meriti, 
da sociedade civil organiza-
da. Esses equipamentos, que 
tem recursos do governo fe-
deral, representam um passo 
importante no cuidado e na 
proteção das mulheres. Mas 
ainda temos muitos desafios. 
Precisamos ampliar o acesso 

à saúde integral, fortalecer 
a rede de combate à 

violência, garantir 
mais vagas em 

creches e in-
vestir em 

formação 

e autonomia econômica. A 
prioridade deve ser construir 
políticas permanentes que 
enxerguem as mulheres em 
sua totalidade e respeitem 
suas diferentes realidades.

aGora!: A criação da Casa 
da Mulher Meritiense repre-
senta um avanço importante 
no acolhimento e na proteção 
das mulheres. Qual a impor-
tância desse equipamento 
para a cidade e para as mães 
em situação de vulnerabili-
dade, especialmente aquelas 
que enfrentam violência, so-
brecarga ou falta de rede de 
apoio?

Letícia: A Casa da Mulher 
Meritiense é um marco para 
São João de Meriti. Ela, jun-
to o CEAM, oferecem acolhi-
mento, orientação jurídica, 
apoio psicológico e assistên-
cia social, reunindo em um só 
espaço serviços fundamentais 
para mulheres em situação de 
vulnerabilidade. Para muitas 
mães, esse equipamento re-
presenta uma oportunidade 
real de romper ciclos de vio-
lência e reconstruir suas vidas 
com dignidade. Quando o 
poder público oferece supor-
te, ele fortalece não apenas 
essas mulheres, mas também 
seus filhos e toda a estrutura 
familiar. E com luta, teremos 
mais avanços.

aGora!: No ano passado, 
São João de Meriti reinaugu-
rou uma nova maternidade, 
que era uma luta muito gran-
de, tanto sua quanto da Casa 
da Cultura. O que esse equi-
pamento representa para a 
saúde das mulheres e para o 
cuidado com as mães da cida-
de?

Letícia: A reabertura da 
maternidade municipal foi 
uma conquista histórica e 

muito aguardada pela popu-
lação, que também conta com 
recursos do governo federal. 
Durante anos, as mulheres de 
São João de Meriti precisaram 
buscar atendimento em ou-
tros municípios, muitas vezes 
em situações de urgência. Ter 
uma maternidade moderna e 
estruturada na cidade signi-
fica garantir mais segurança, 
dignidade e cuidado no mo-
mento do parto e no acompa-
nhamento materno-infantil. 
Essa conquista representa o 
reconhecimento do direito 
das mulheres a uma assistên-
cia humanizada e de qualida-
de.

aGora!: Como você avalia 
a importância de ampliar o 
acesso à saúde materna e ao 
cuidado humanizado para 
mulheres da Baixada Flumi-
nense?

Letícia: Ampliar o acesso à 

DIVULGAÇÃO 

ENTREVISTA

Em entrevista exclusiva ao jornal aGora!, Letícia Florêncio destaca conquistas e desafios para mães e mulheres de São João de Meriti. Diz que a reabertura da maternidade 
municipal e a Casa da Mulher são vitórias históricas, mas alerta para a urgência de creches e autonomia econômica para as chefes de família da Baixada Fluminense

saúde materna é uma questão 
de justiça social. As mulheres 
da Baixada Fluminense mere-
cem atendimento digno, pró-
ximo de suas casas e baseado 
no respeito às suas escolhas e 
necessidades. O cuidado hu-
manizado reduz riscos, for-

talece vínculos e garante uma 
experiência mais segura e aco-
lhedora durante a gestação, o 
parto e o pós-parto. Investir 
nessa área é cuidar da saúde 
das mulheres e também do fu-
turo das nossas crianças.

aGora!: Quais ações da 
Casa da Cultura hoje têm 
contribuído diretamente para 

fortalecer mães e mulheres da 
Baixada, seja no campo da for-
mação, da cultura, da saúde ou 
dos direitos?

Letícia: A Casa da Cultura 
tem desenvolvido um traba-
lho muito importante na for-
mação, no acolhimento e no 

fortalecimento das mulheres. 
Realizamos rodas de conver-
sa, cursos, oficinas, encontros 
sobre saúde, cidadania e direi-
tos, além de atividades cultu-
rais que promovem autoesti-
ma e pertencimento. Também 
construímos parcerias para 
ampliar o acesso à informação 
e aos serviços públicos. Nosso 

objetivo é criar oportunidades 
para que as mulheres se sin-
tam apoiadas, valorizadas e 
protagonistas de suas próprias 
histórias.

aGora!: O evento de Dia 
das Mães na Casa da Cultura, 
o Café Para Elas, reuniu mais 
de 100 mulheres ligadas aos 
trabalhos e projetos da Casa. 
O que esse encontro revela so-
bre a força das redes de apoio 
construídas entre mulheres na 
Baixada?

Letícia: O Café Para Elas 
mostrou que, quando as mu-
lheres se encontram, com-
partilham experiências e se 
fortalecem mutuamente, elas 
constroem uma poderosa rede 
de apoio. Reunir mais de 100 
mulheres em um ambiente de 
acolhimento e troca revela o 
quanto essas conexões são es-
senciais para enfrentar desafios 
e criar novas possibilidades. 

Esse encontro simboliza a for-
ça coletiva das mulheres da 
Baixada e reforça que ninguém 
precisa caminhar sozinha. E 
deixo minha gratidão ao ami-
gos Celso Pansera e Adilson 
Pires, que tem apoiado a ins-
tituição, possibilitando essas 
ações. 

aGora!: Como a cultura 
pode ser uma ferramenta de 
fortalecimento, acolhimento e 
autonomia para mães e mulhe-
res da Baixada Fluminense?

Letícia: A cultura é uma 
ferramenta de transformação 
social. Ela amplia horizontes, 
fortalece identidades, estimula 
a criatividade e cria espaços de 
expressão e pertencimento. Para 
muitas mulheres, participar de 
atividades culturais significa re-
cuperar a autoestima, descobrir 
talentos e construir novas pers-
pectivas de vida. A cultura tam-
bém promove encontros e redes 

de solidariedade, fundamentais 
para a autonomia e o empode-
ramento feminino.

aGora!: Letícia, que mensa-
gem você deixa para as mães e 
mulheres meritienses neste mês 
de maio, especialmente para 
aquelas que constroem diaria-
mente redes de cuidado, resis-
tência e transformação?

Letícia: Minha mensagem é 
de carinho, reconhecimento e 
gratidão. Às mães e mulheres 
meritienses, quero dizer que 
vocês são exemplos de força, 
coragem e amor. Todos os dias 
vocês cuidam, lutam, trabalham 
e transformam a realidade das 
suas famílias e da nossa cida-
de. Que nunca lhes falte apoio, 
respeito e oportunidades. E que 
saibam que não estão sozinhas: 
seguimos juntas, construindo 
uma São João de Meriti mais 
justa, acolhedora e humana 
para todas.

A Casa da Mulher Meritiense é um marco para São João de Meriti. 
Ela, junto o CEAM, oferecem acolhimento, orientação jurídica, 

apoio psicológico e assistência social, reunindo em um só espaço serviços 
fundamentais para mulheres em situação de vulnerabilidade“

LETÍCIA FLORÊNCIO “

Colaborares Kátia Maria, Almir Geraldo, sorteada Glicia Regina, 
Diretoras da Casa da Cultura Letícia Florêncio e Margareth Felipe
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RAPIDINHAS DO
aGora !

FURTOS 
• A Assembleia Legislativa 

do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) analisa um projeto de 
lei, de autoria do deputado 
Rosenverg Reis, que cria, na 
estrutura da Polícia Civil, um 
núcleo especializado no com-
bate a furtos e roubos de ce-
lulares. A proposta tem como 
objetivo reforçar a investiga-
ção desse tipo de crime, que 
se tornou uma das ocorrên-
cias mais frequentes nas ruas 
do Rio de Janeiro.

CECILIANO CONVOCA ENTIDADES PRODUTIVAS PARA 
FREAR PERDA BILIONÁRIA DE ROYALTIES NO STF

•O ex-presidente da Alerj, André Ceciliano, utilizou 
as redes sociais para fazer um duro alerta sobre o jul-
gamento no STF que busca destravar o impasse da Lei 
12.734/2012, que redistribui os royalties do petróleo en-
tre todos os estados e municípios do país. Após 13 anos, 
a Corte retomou a análise do caso no último dia 6, mas o 
julgamento foi suspenso por um pedido de vista do mi-
nistro Flávio Dino, ainda sem data para retorno. Até ago-
ra, apenas a ministra Cármen Lúcia, relatora das ações, 
proferiu seu voto sobre a questão. O Estado do Rio alega 
perdas imediatas de R$ 1,6 bilhão e um prejuízo acumu-
lado de R$ 27 bilhões até 2020. Ceciliano, nome central 
no cenário político fluminense, adotou tom de urgência 
ao convocar a mobilização da sociedade civil organizada 
contra a medida. 

•O Projeto de Lei nº 
7605/2026 institui o Núcleo Es-
tadual Especializado em Furtos 
e Roubos de Celulares, com a 
finalidade de identificar, inves-
tigar e monitorar a reincidência 
desses delitos em todo o estado. 
Pelo texto, o núcleo terá entre 
suas atribuições o desenvolvi-
mento de estratégias específicas 
para combater furtos e roubos 
de celulares. 

PRIVILÉGIOS BARRADOS 
•A liminar do desembargador Joaquim Domingos de Almei-

da Neto barrou a extensão da segurança para cônjuges e filhos 
de ex-mandatários. O magistrado entendeu que o decreto foi 
além do permitido por lei, impedindo também que o prazo de 
proteção fosse prorrogado de forma indefinida.

•A proposta original foca no 
uso exclusivo por pessoas trans e 
não-binárias em locais de grande 
circulação. No entanto, o texto 
enfrenta resistência da oposição; 
a deputada Marina do MST (PT) 
apresentou emendas críticas, ar-
gumentando que o modelo atual 
pode gerar segregação em vez de 
inclusão social.

DEBATE ACIRRADO

NÚCLEO ESPECIAL 

•O Órgão Especial do TJRJ de-
cidiu arquivar o processo da Lava 
Jato que envolvia os ex-deputados 
Paulo Melo e Edson Albertassi. A 
medida atende a um pedido do 
Ministério Público estadual, anu-
lando as condenações que haviam 
sido impostas anteriormente pela 
Justiça Federal no âmbito da Ope-
ração Cadeia Velha.

PROCESSO ARQUIVADO 

DIVULGAÇÃO

•O caso remonta a 2017, quan-
do a cúpula do MDB na Alerj foi 
alvo de investigações sobre um su-
posto esquema de propinas pagas 
por empresas de ônibus. Na época, 
Melo e Albertassi chegaram a ser 
condenados a penas superiores a 
10 anos de prisão pelo TRF-2, sob 
acusação de favorecer o setor em 
trocas de vantagens indevidas.

‘CADEIA VELHA’

•O Órgão Especial do TJRJ 
(Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro) suspendeu trechos de 
um decreto do então governa-
dor Cláudio Castro (PL) que 
ampliava a segurança institu-
cional para ex-governadores. 
A decisão atende a uma ação 
da deputada Renata Souza 
(PSOL) e interrompe a con-
cessão de benefícios que extra-
polavam a legislação estadual 
vigente.

FREIO JUDICIAL 

• Ao suspender a medida, a Justiça fluminense destacou o risco 
de danos ao “combalido erário”. O tribunal alertou que a amplia-
ção da estrutura de segurança geraria despesas extras sem auto-
rização legal, reforçando a necessidade de austeridade diante do 
cenário financeiro do Estado.

CONTAS PÚBLICAS 

VOTAÇÃO ADIADA 
•O projeto que institui banheiros e vestiários neutros no 

Rio saiu de pauta na Alerj após receber 35 emendas na última 
terça-feira (12). Com a enxurrada de modificações, o texto da 
deputada Índia Armelau (PL) retorna agora para a análise das 
comissões técnicas, sem previsão de retorno ao plenário.

Prefeita Mariana Canella inaugura 
Vila Olímpica Lote XV Oscar Schmidt 

“Hoje Belford Roxo trans-
forma mais um sonho 
em realidade!”. Com essa 

marcante frase, a prefeita Ma-
riana Canella inaugurou na 
noite da última sexta-feira 
(8), a nova Vila Olímpica do 
Lote XV Oscar Schmidt. A 
inauguração atraiu cerca de 
5 mil pessoas que lotaram o 
grande complexo esportivo. 
As famílias belforroxenses da 
região passam a contar com 
uma academia municipal cli-
matizada de musculação, área 
de lazer com parquinho para 
as crianças, quadra de areia, 
pista de caminhada, campo 
de grama sintética, quadra 
poliesportiva e área de convi-
vência, além de uma base do 
Promis (Programa Municipal 
de Integração na Segurança), 
que fará patrulhamento diá-
rio no local.

“Inauguramos a segun-
da Vila Olímpica de Belford 
Roxo, no Lote XV, um espa-
ço construído para os nossos 
filhos, netos e jovens, onde o 
esporte vai transformar vidas, 
gerar oportunidades e afastar 
nossas crianças dos cami-
nhos errados. Porque tão im-
portante quanto investir em 
segurança, é garantir lazer, 
dignidade e qualidade de vida 
para a nossa população. E é 
isso que o time Canella vem 
fazendo: cuidando das pesso-
as e transformando Belford 
Roxo de verdade!”, destacou 
a prefeita Mariana Canella, ao 
lado do presidente da Assem-
bleia Legislativa do Rio de Ja-
neiro (Alerj), Douglas Ruas, 
do presidente da Câmara 
Municipal, Sidney Canella e 
vereadores e secretários mu-

nicipais. 

Jogador de basquete 
A escolha do nome da Vila 

Olímpica é uma justa home-
nagem ao maior jogador de 
basquete da história do país e 
um dos principais do mundo, 
Oscar Schmidt, que morreu 
no dia 17 de abril, em São Pau-
lo, aos 68 anos, vítima de uma 
parada cardiorrespiratória. O 
complexo esportivo e de la-
zer beneficiará moradores de 
diversos locais, além do Lote 
XV, Wona, Parque Amorim, 
Vale do Ipê, Jardim Ipê e Par-
que Fluminense, entre outros.

“Em Belford Roxo tive-
mos mais uma prova de que, 
quando alinhamos parceria, 
diálogo, planejamento e bons 
projetos, quem ganha é a po-
pulação. Em um espaço que 
estava ocioso na cidade, a 
gestão do então prefeito Már-
cio Canella, agora conduzida 
pela prefeita Mariana Canella, 
transformou o local na Vila 
Olímpica Oscar Schmidt, na 

região do Lote XV. Vimos de 
perto e de milhares de pessoas 
essa mudança. É dessa forma 
que acredito na construção 
de políticas públicas: com di-
álogo, parceria e projetos que 
realmente melhoram a vida 
das pessoas. E é assim que 
pretendo seguir contribuindo 
pelo nosso estado”, ressaltou 
o presidente da Alerj, Douglas 
Ruas.

Academia refrigerada
Desde o final da tarde, mi-

lhares de pessoas começaram 
a lotar a grande área de lazer, 
já podendo desfrutar das áreas 
esportivas, partidas de fute-
vôlei, corridas e caminhadas 
e com a presença de muitas 
crianças nas áreas de convi-
vência e no parquinho. 

Outra atração de grande 
procura pelos amantes das 
atividades físicas foi a inau-
guração da Academia Pública 
de Musculação com modernos 
aparelhos de musculação, es-
teiras e áreas de convivência, 

em um espaço espelhado com 
vidros transparentes e total-
mente climatizada. A expecta-
tiva é que cerca de mil pessoas 
por dia malhem na academia 
que funcionará de segunda a 
sexta-feira, das 7h às 22h. Aos 
sábados, o horário será redu-
zido. A inscrição é presencial 
e é necessário apresentar iden-
tidade, CPF, cartão do SUS e 
comprovante de residência. 
Esta é a segunda Academia Pú-
blica Municipal de Musculação 
inaugurada na atual gestão da 

Prefeitura de Belford Roxo, a 
primeira foi entregue à popu-
lação no início do ano, na Pra-
ça Joelson Dalbem, no bairro 
Guaraciaba.

“Ficou um espetáculo a Vila 
Olímpica. Sou moradora des-
se local há 20 anos, e nunca vi 
nada parecido. Parabéns à pre-
feita Mariana Canella e todos 
os secretários e equipes que 
ajudam neste brilhante traba-
lho”, destacou a psicóloga clí-
nica, Lilian Penna, ao lado de 
familiares e amigos. 

BELFORD ROXO

Mais de 5 mil pessoas acompanharam a entrega do novo complexo esportivo, que conta com academia 
climatizada de musculação, área de lazer com parquinho para as crianças, quadra de areia e outros benefícios 

A Vila Olímpica Lote XV 
Oscar Schmidt é a segun-
da inaugurada pela prefeita 
Mariana Canella. A primei-
ra grande área de lazer foi 
entregue à população pela 
Chefe do Executivo no dia 
10 de abril, no bairro Jardim 
Gláucia, nas Três Pontes. 
Em breve, o município ga-
nhará sua quarta Vila Olím-

pica que será inaugurada no 
bairro Nova Aurora. 

No final do ano passado, 
o então prefeito Márcio Ca-
nella entregou à população 
a Vila Olímpica na Nova 
Piam reformada e moderni-
zada, após receber o espaço 
totalmente destruído e de-
predado pela gestão muni-
cipal anterior.

Novas vilas olímpicas

JEOVANI CAMPOS/PMBR

Outra atração de grande procura foi a inauguração da 
Academia Pública de Musculação com modernos aparelhos 

Douglas Ruas, Sidney Canella e a prefeita Mariana 
Canella cortam a fita de inauguração da academia 

•O futuro político do estado se-
gue travado no STF devido a um 
pedido de vista do ministro Flávio 
Dino. O julgamento é decisivo: vai 
determinar se o novo governador 
será escolhido pelo voto popular 
ou por eleição indireta na Alerj. 
Enquanto a Corte não decide, o 
processo sucessório permanece em 
compasso de espera.

IMPASSE JUDICIAL 
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Dr. Rui celebra novo Centro de 
Equoterapia em Paracambi e 

destaca inclusão para TEA 
Por Dr. Rui  – advogado

O Dr. Rui Aguiar cum-
priu agenda em Pa-
racambi, na Baixada 

Fluminense, para visitar as insta-
lações do novo Centro de Equo-
terapia do município.

Acompanhado pelo prefeito 
Andrezinho e pelo secretário 
André Ceciliano, Rui conheceu 
de perto o espaço que será um 
marco na reabilitação e no su-
porte especializado para crian-
ças com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA).

Durante a visita, o Dr. Rui 
Aguiar reforçou seu compromis-
so com a causa, afirmando que 
a defesa da família do autista é 
uma prioridade diária em sua 
trajetória. “É por projetos como 
este que lutamos, para construir 
um futuro mais inclusivo e cheio 
de oportunidades para todos no 
estado do Rio de Janeiro. Para-
béns ao prefeito Andrezinho e 
a todos os envolvidos”, declarou.

Inscrições 
e atendimento

Aproveitando a entrega da es-
trutura, a Secretaria Municipal 
de Saúde já iniciou o processo de 
inscrições para o programa de 
Equoterapia.

O método utiliza o cavalo em 
uma abordagem interdisciplinar 
entre saúde, educação e equita-
ção, visando o desenvolvimento 

biopsicossocial de pessoas com 
deficiência ou necessidades es-
peciais.

O serviço é destinado a crian-
ças, jovens e adultos a partir dos 
4 anos de idade. Para realizar a 
inscrição, os interessados devem 
apresentar os seguintes docu-
mentos: cartão do SUS; compro-
vante de residência; encaminha-
mento médico.

CUMPRINDO AGENDA

A luta do deputado Bebeto para liberar 
o acesso da Linha Vermelha à Dutra

A rotina de quem vive na 
Baixada Fluminense é 
marcada por um de-

safio constante: a falta de mo-
bilidade urbana. Atualmen-
te, o retorno para casa pode 
significar até duas horas de 
espera em engarrafamentos. 
Para solucionar esse gargalo, 
o projeto de duplicação da Via 
Dutra prevê um novo viaduto 
conectando a Linha Vermelha 
diretamente à rodovia, o que 
desafogaria as pistas marginais 
e beneficiaria milhares de mo-
toristas.

No entanto, o progresso da 
obra esbarra em um obstácu-
lo físico e burocrático. O de-

putado federal Bebeto (PP), 
membro da Comissão de Via-
ção e Transportes da Câmara, 
tem intensificado as cobranças 
pela retirada de uma torre da 
Light que está exatamente no 
traçado da nova alça. Segundo 
o parlamentar, a permanência 
da estrutura trava a finaliza-
ção do viaduto há pelo menos 
meio ano.

“Essa estrutura atrapalha 
o desenvolvimento da Baixa-
da Fluminense, uma área por 
onde passa 50% do PIB brasi-
leiro”, afirmou Bebeto durante 
sessão plenária. O deputado 
destacou que já realizou audi-
ências públicas com o Minis-
tério dos Transportes, a ANTT 
e a concessionária Ecovias Rio 
Minas, mas a solução defini-

tiva depende da companhia 
de energia”, enfatizou o parla-
mentar. 

Mobilização 
Segundo Bebeto, mesmo 

após reuniões diretas com 
a presidência da Light e o 
envio de diversos ofícios 
reiterando o pedido, a tor-
re permanece no local. Para 
o deputado, o investimen-
to em mobilidade é urgente 
para o povo da Baixada, que 
sofre pontualmente nos ho-
rários de pico. “O povo en-
frenta engarrafamentos de 2 
ou 3 horas por falta de inves-
timento. É inadmissível que 
uma torre de energia parali-
se uma obra tão estratégica 
para o estado”, concluiu.

REPRODUÇÃO

MOBILIDADE TRAVADA

Estrutura da Light impede avanço de projeto que promete desafogar 
o trânsito em um dos eixos econômicos mais importantes do Brasil

•ANTONIO CARLOS

Deputado federal Bebeto e a torre que, segundo ele, trava a obra

Esse travamento constan-
te gera um efeito cascata em 
cidades como Belford Roxo, 
Queimados e Japeri, onde o 
transporte público e o escoa-
mento de mercadorias ficam 
reféns da imobilidade. Além 
do prejuízo econômico di-

reto ao PIB regional, há um 
custo social invisível: a per-
da da qualidade de vida e o 
desgaste físico dos trabalha-
dores que, somando os dois 
sentidos, chegam a passar o 
equivalente a quase um dia 
inteiro de trabalho por se-

mana presos dentro de veí-
culos. A conclusão do novo 
acesso é vista não apenas 
como uma obra de engenha-
ria, mas como uma medida 
humanitária urgente para 
devolver o tempo e a digni-
dade ao cidadão da Baixada.

Efeito cascata em outras cidades 

98294-5712aGora! DIVULGUE!!! 
FAÇA O SEU NEGÓCIO CRESCER!

ANUNCIE NO

Dr. Rui Aguiar e o prefeito Andrezinho visitaram 
as instalações do Centro de Equoterapia

A DESPEDIDA DA AVE
COLUNA

Como é difícil senhor escolher 
um caminho quando não mais 
sabemos para onde vamos.

Como é difícil quando não 
mais conseguimos ver se temos 
ou não, ... uma mão para segu-
rar, um rosto para acariciar, um 
corpo pra tocar, um coração pra 
sentir ...

O tempo chega depressa, o 
mundo passa correndo. E o que 
julgávamos certo a esse tempo 
da vida, vemos que se distancia 
a cada momento, a cada gesto, a 
cada palavra...  Escorre rapida-
mente entre os dedos. As mãos já 
não são tão fortes.

Nada podemos fazer. Não sa-
bemos como agir...

Já vivemos esse momento em 
outro momento, nada a fazer;

A ave em plumas queria vi-
ver outros ares, experimentar 
voos em outros campos ... e foi... 
Doeu... mas fomos fortes, resisti-
mos, com as raízes 

Fincadas no chão choramos, 
sofremos,  perdemos galhos e fo-
lhas, mas conservamos o tronco.

Foi muito difícil manter em 
pé. O mundo desmoronou, o ka-
trina passou deixando um grande 
rastro de tristeza ... Foi difícil vi-
ver a vida que sobrou.

Começamos a reconstruir a 
vida, buscamos forças no coração 
e na alma, no universo ... Sobre-
vivemos.

De repente ... o alarme toca ... 
coração bate descompassado ... a 
ave voltou ... procura o velho ga-
lho para pousar ... o vento balan-
ça ... o medo nos toca ... mas ela 
pousa suavemente.

A grande árvore cede seus 
galhos, protege com suas folhas, 
acolhe com seu tronco forte.

Sob sua sombra, agora nova-
mente regada pela plenitude dos 
sentimentos ... 

Flores diversas emergem num 
jardim de belas e lindas cores.

O tempo passa feliz, muitos 
sonhos, promessas, realizações 
...nova vida se faz ...

Outonos e primaveras se se-
guem, mas o inverno chega, as 

folhas caem e as marcas do tem-
po aparecem na velha árvore.

À medida que o tempo passa-
va, e ao mesmo tempo, sem per-
ceber, ...  a árvore crescia e seus 
galhos mais altos proporcionam 
uma melhor visão de novos cam-
pos e novos ares.

Ao redor, novas árvores tam-
bém florescem, em verdes cam-
pos e lagos de água límpida e 
fresca.

A visão agora se amplia tal-
vez despertando, na linda ave de 
nossos sonhos... novamente ...  o 
sentimento de liberdade ... e von-
tade de voar e conhecer novos 
campos, novos ares ...

O katrina voltou ...  a velha ár-

vore agora mais frágil, certamen-
te cederá ao furacão ...

O alimento que mantém a 
vida de seu tronco e conserva 
seus galhos e folhas parece que se 
prepara para alçar novo vôo ...

Mas a velha árvore não tem 
mais tempo ... a ceiva que a man-
tém terá secado ... e o vento forte 
a terá tombado ...quando e, se a 
amada ave, algum dia voltar ...
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SUS pode ter “canetas emagrecedoras” 
como alternativa à cirurgia bariátrica

PROPOSTA REVOLUCIONÁRIA 

Para enfrentar um dos 
maiores desafios sani-
tários da atualidade, 

o Deputado Federal Ricardo 
Abrão (PSDB/RJ) apresentou 
o Projeto de Lei 445/2026, 
que institui a Política Na-
cional de Ampliação do Tra-
tamento Farmacológico da 
Obesidade. 

A proposta foca na in-
corporação e distribuição 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS) de medicamentos inje-
táveis para controle de peso, 
as chamadas “canetas ema-
grecedoras”, como estratégia 
prioritária e complementar 
aos procedimentos cirúrgi-
cos.

O Peso da 
Doença no Brasil 

A justificativa do projeto 
destaca a urgência da medi-
da: dados da Pesquisa Nacio-
nal de Saúde (PNS) mostram 
que a obesidade em adultos 
saltou de 12,2% para 26,8% 
em menos de duas décadas. 

Como doença crônica e 
complexa, ela é a porta de en-
trada para condições graves 
como diabetes tipo 2, hiper-
tensão e doenças cardiovas-
culares, que pressionam con-
tinuamente a capacidade de 
atendimento do SUS.

Inovação 
contra as 

Filas de Espera 
Atualmente, o sistema pú-

blico oferece a cirurgia bariá-
trica para casos selecionados. 
No entanto, por ser uma in-
tervenção de alta complexi-
dade e com oferta restrita, 

gera extensas filas de espera 
e um alto índice de Judicia-
lização. 

O projeto de Ricardo 
Abrão defende que a evo-
lução científica trouxe al-
ternativas clínicas menos 
invasivas e mais escaláveis, 
já aprovadas pela ANVISA, 
que podem evitar a necessi-
dade de cirurgias em muitos 
pacientes.

A proposta prevê que 
a dispensação ocorra sob 
rigoroso protocolo clínico 
e acompanhamento mul-
tidisciplinar, garantindo 
que o tratamento farma-
cológico seja integrado a 
ações de reeduca-ção ali-
mentar e exercícios físicos. 

Segundo o parlamentar, o 
objetivo é criar um meca-
nismo de governança que 
garanta equidade e segu-
rança jurídica no acesso 
a essas novas tecnologias, 
res-peitando a sustenta-
bilidade orçamentária do 
Ministério da Saúde.

Com o PL 445/2026, o 
Brasil busca alinhar sua 
política pública ao que há 
de mais moderno na me-
-dicina mundial, garan-
tindo dignidade e saúde 
para milhões de brasi-
leiros que lutam contra a 
obesidade.

Sustentabilidade e Critério Médico 

Nova Política Nacional visa democratizar o acesso a medicamentos 
injetáveis modernos, como a semaglutida, oferecendo alternativa menos 

invasiva e mais ágil para o tratamento da obesidade crônica em todo o Brasil

Deputado Federal Ricardo Abrão propõe o fim das filas da bariátrica com oferta de “canetas emagrecedoras” no SUS – PL 445/2026


